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O que é AfriMAP?

O Projecto de Monitoria e Advocacia da Governação em África (AfriMAP) da Open Society Institute é uma iniciativa que visa a promoção da observância, pelos governos africanos, dos requisitos da boa-governação estabelecidos nos tratados africanos e internacionais.

AfriMAP foi concebido em 2004 como resposta aos novos compromissos sobre a boa-governação, assumidos através da adoptação do Acto Constitutivo da União Africana (UA) e de programas como a Nova Parceria para o Desenvolvimento da África (NEPAD), assim como a Conferência sobre a Segurança, Estabilidade, Desenvolvimento e Cooperação em África (CSSDCA), incluindo os seus mecanismos de verificação. Esses compromissos juntam-se aos que já constam na Carta Africana dos Direitos do Homem e dos Povos e noutros instrumentos regionais e internacionais sobre os direitos humanos.

Baseado na necessidade de ligar o respeito pelos direitos humanos ao progresso no desenvolvimento, como está reconhecido no programa da NEPAD, o AfriMAP visa estabelecer um processo sistemático e padronizado de registo de informação sobre questões relacionadas com a governação. Porém, é importante notar que o AfriMAP pretende fazer mais do que o simples registo do cumprimento ou não dos padrões estabelecidos pelo direito internacional sobre os direitos humanos. Assim, AfriMAP também pretende buscar e estabelecer uma compreensão mais profunda das razões porque esses padrões mínimos são, vezes sem conta, não observados e o que é que poderá ser feito para inverter essa  situação. Para além de destacar experiências de iniciativas de reforma que tenham registado sucesso para que delas outros governos se possam beneficiar, o AfriMAP também se inspirará no conceito de responsabilização mútua  entre os doadores e os beneficiários dos donativos, através da observação à própria actuação dos países e instituições doadoras. Isto permitirá verificar e determinar até que ponto essa actuação reforça ou inviabiliza os esforços que visam o melhoramento da prestação de contas pelos governos africanos aos seus cidadãos. Através da sua análise profunda de temas, o AfriMAP espera complementar e apoiar o Mecanismo Africano de Revisão de Pares (APRM) e outras iniciativas tomadas ao nível governamental.

Todos os relatórios estarão disponíveis ao público e também serão distribuídos dentro e fora do continente africano para o seu uso pelos cidadãos e governos africanos, instituições continentais e pelos doadores que assistem nos esforços pelo desenvolvimento do continente.

Temas

AfriMAP seleccionou os seguintes temas interligados como o foco principal do seu trabalho:

· O sector da justiça e o Estado de direito: neste tema os relatórios do AfriMAP examinarão o funcionamento do sector da justiça, incluindo os sistemas formal e informal assim como o respeito pelo Governo do Estado de direito. Pretende-se adoptar uma perspectiva mais ampla e abrangente do sector da justiça, incluindo a polícia, as prisões e os sistemas tradicionais da justiça. O objectivo dos relatórios não é apenas documentar os principais assuntos institucionais que envolvem a independência das instituições da justiça e do Governo em relação às decisões dos tribunais, mas também avaliar a utilidade do sistema da justiça para o cidadão comum. Por exemplo, se dois indivíduos estão em litígio, será que o Estado providencia os meios necessários para a resolução do problema a ponto de se evitar o recurso à violência pelos litigantes.

· Participação política: através da análise da transparência ao mecanismo pelo qual se legitima a um pequeno grupo de indivíduos a tomar decisões em nome dos outros cidadãos dum determinado país, o AfriMAP avaliará até que ponto os africanos são capazes de exercer o seu direito de “participar livremente na governação do seu país quer directamente quer através de representantes livremente eleitos”. A pesquisa pretende ir além da monitorização ou observação das eleições para incluir o funcionamento das assembleias nacionais e locais e dos governos locais; a ligação entre os representantes eleitos, e o seu eleitorado, e o papel dos partidos políticos. Com o objectivo de aumentar a transparência e “autenticidade” das instituições  democráticas formais, em aditamento, o AfriMAP procurará analisar o papel das influências não legítimas sobre o processo político. 
· Prestação de serviços públicos: não obstante o facto de que este tema ainda está sendo discutido, o seu objectivo é promover o funcionamento efectivo do sector público nos países africanos, analisando o funcionamento do serviço público. Dentro desta análise, o AfriMAP provavelmente vai prestar maior atenção à existência de mecanismos que reduzem as oportunidades de corrupção, quer pelos funcionários públicos quer pelos líderes políticos.
O AfriMAP poderá debruçar-se sobre outros temas no futuro.

Países

Senegal, África do Sul, Moçambique e Ghana serão os primeiros países a serem abrangidos pelo AfriMAP. Estes países rubricaram e submeteram-se ao APRM (Mecanismo Africano de Revisão de Pares) no âmbito do NEPAD. Igualmente, esses países beneficiam  de importantes projectos implementados com contribuições financeiras da Open Society Institute. Para que dados comparativos estejam disponíveis, espera-se que AfriMAP expanda as suas actividades para cobrir mais países no leste, centro e norte da África. Nos seus estudos, o AfriMAP não se cingirá apenas aos países que se submeteram ao APRM e, em princípio, os métodos de monitoria do AfriMAP podem ser utilizados em qualquer país africano.

Metodologia

A fim de elaborar os seus relatórios, AfriMAP vai em primeiro lugar desenvolver um questionário detalhado para cada tema. Isto será levado a cabo, consultando vários peritos em todo o continente africano. Os questionários destinam-se a recolher informação que será utilizada na descrição e análise compreensiva dos assuntos à volta de cada tópico a ser estudado. Os questionários estarão acessíveis ao público para que qualquer indivíduo ou instituição que queira utilizá-los ou comentar sobre eles o possa fazer facilmente. Para a identificação de parceiros na sociedade civil em cada país, o AfriMAP trabalhará em colaboração com as fundações da Open Society Institute em África – Iniciativa da Open Society para a África Austral Iniciativa do Open Society para a África Ocidental e a fundação da Open Society para a África do Sul.  O AfriMAP também trabalhará em estreita colaboração com outros parceiros para identificar as prioridades e levar a cabo a pesquisa ao nível nacional e preparar um relatório que também possa permitir uma comparação e aprendizagem inter-países. Cada esboço do relatório será discutido com o governo do país em questão e com outras partes interessadas antes da sua publicação final. Isto permitirá que os parceiros em cada país possam subsequentemente replicar  este processo em intervalos regulares e, desta maneira, construindo a capacidade de análise dos problemas da governação e permitir a identificação de tendências e lições a tirar. 

A metodologia da AfriMAP é baseada, em parte, num sistema que a Open Society Institute tem vindo a utilizar desde 2000 no seu Programa para a Monitoria do Acesso à União Europeia (EUMAP) dos países candidatos da Europa do Leste. Este programa examina questões relacionadas com a governação em dez países da Europa do Leste que se juntaram à União Europeia (UE) no ano 2004 e, mais recentemente, os  existentes nos restantes países membros da UE (vide www.eumap.org). Também o método recorre ao trabalho da “avaliação da democracia” levado a cabo pela IDEA Internacional e outras organizações (vide www.democraticaudit.org).

As avaliações do AfriMAP sobre o respeito pelos padrões da boa governação serão baseados numa análise qualitativa dos dados a recolher. Não é objectivo do projecto classificar os países segundo um sistema de dados quantitativos, mas sim identificar as questões ou áreas críticas que necessitam de atenção, as tendências positivas ou negativas, bem como as reformas que tenham tido sucesso e que possam constituir lições para outros países.
Os produtos do AfriMAP

O AfriMAP pretende produzir relatórios de alta qualidade sobre os temas que cobre e em relação a um grupo cada vez mais crescente de países. Cada relatório concentrar-se á num tema e para cada país incluirá recomendações baseadas nos resultados da pesquisa. Todos esses relatórios estarão disponíveis ao público na página electrónica (website) e serão distribuídos pelas instituições relevantes, incluindo o governo do país envolvido, o secretariado do Mecanismo Africano de Revisão de Pares  da NEPAD e outros órgãos da União Africana, bem como os doadores. Á medida que o projecto vai criando uma base de conhecimento, o AfriMAP poderá produzir relatórios que cubram temas interligados, identificando problemas comuns e possíveis soluções aplicáveis a diferentes países africanos. O AfriMAP poderá também trabalhar com organizações nacionais da sociedade civil para fortalecer e avaliar os relatórios produzidos pelo  NEPAD no âmbito do Mecanismo Africano de Revisão de Pares.   

AfriMAP também vai colocar na sua página electrónica outras fontes de informação sobre a governação no continente africano, incluindo relatórios produzidos por outras organizações, legislação nacional e outros matérias. Adicionalmente, o AfriMAP poderá, ocasionalmente, encomendar pesquisas ou artigos sobre questões específicas identificadas  nos seus relatórios. Isso terá como objectivo realçar as lições aprendidas no processo ou identificar possíveis propostas e a melhor maneira de as implementar.

O AfriMAP trabalhará com parceiros nacionais e regionais para disseminar os seus relatórios e promover a aprendizagem a partir das conclusões a que chegaram os diferentes parceiros, nomeadamente, os governos envolvidos, ao Mecanismo Africano de Revisão de Pares da NEPAD  e outras instituições da UA e países e instituições doadores. Espera-se que as questões identificadas pelos relatórios possam também ajudar a atrair a assistência técnica ou outra dos doadores para a resolução dos problemas, bem como o aprofundamento da análise e sugerir soluções.

Missão do AfriMAP 

O objectivo do AfriMAP é contribuir no desenvolvimento de sociedades abertas em África. Para o efeito o AfriMAP procura:

· promover a observância de padrões internacionais, relacionados com a governação, pelos estados africanos e instituições doadoras para ajudar na transformação dos novos compromissos assumidos pela UA  no que concerne ao real melhoramento das condições de vida dos povos africanos;

· produzir e facilitar a realização duma pesquisa de alta qualidade, segundo os padrões internacionais, sobre os direitos humanos, o Estado de Direito, a prestação de contas pelos governos do continente africano e recomendações sobre os meios de os fortalecer.

· promover uma atitude crítica no seio da sociedade civil na monitoria independente e advocacia sobre o desempenho dos governos e doadores no que respeita aos direitos humanos, o Estado de Direito, e a prestação de contas pelos governos. 

· complementar e expandir os esforços da monitoria do Mecanismo Africano de Revisão de Pares e verificar o seu impacto sobre as políticas dos países que foram avaliados.
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